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Ação contou com palestras, balcão de informações e trouxe o Sebrae Móvel para a Praça Toledo Barros

Atividades na Semana do 
MEI atraem empreendedores

Encontro com Empresários da ACIL trouxe Elektro 
e Homecard
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Revisando alguns registros meus notei que, precisa-
mente a um ano, escrevi um editorial aqui no Visão co-
mentando sobre as manifestações populares, que na-

quele momento passavam pelo seu primeiro aniversário. Curiosamente, o tema 
volta a tona, face ao cenário conturbado de nossa política e economia, e os pro-
testos que reúnem milhões de pessoas comuns, Brasil afora, inclusive em nos-
sa outrora tranquila cidade.

Esse fenômeno tem merecido muita análise, tanto política quanto social. E, 
procurando aumentar a compreensão sobre essa mudança de comportamen-
to, tenho buscado ouvir a maior quantia possível de analistas. Partindo daí, al-
guns detalhes começam a tomar forma.

O primeiro ponto relevante é que não é uma mudança exclusivamente bra-
sileira. Para os mais afoitos, que têm afirmado que “aqui não tem mais jeito”, 
sinto informar que, em maior ou menor escala, os problemas apontados por 
aqui – corrupção, perda de representatividade dos políticos etc. são comuns 
em boa parte do mundo. O que, obviamente, não diminui a crise local, mas 
também não justifica esse sentimento de que tudo por aqui é pior...

Outra observação, e essa merece muita atenção de nossa parte, é a impor-
tância da Internet nesse contexto. Agrupar um milhão de pessoas, sem lideran-
ças destacadas, apenas através do uso de redes so-
ciais é um feito que, por si só, mereceria anos e 
anos de estudo para conclusões definitivas.

A partir daí, cabe aos empreendedores uma 
reflexão, esta mais dirigida a sua atividade pro-
fissional – Vendo o real poder da Internet (estão 
aí milhões de pessoas nas ruas, para comprovar 
essa tese), será que estamos dando a ela a pre-
sença que nosso negócio necessita? Não es-
taria ali, em poucos cliques de nosso ce-
lular, o cliente que tanto nos tem feito 
falta? Ou a divulgação de nossos novos 
serviços e produtos?

Editorial

Vai comprar?
Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos produtos 

consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência são baseados na 
média das cargas dos produtos nacionais.

Valor médio: R$ 90,00
Imposto: R$ 34,68

Valor médio: R$ 12,00
Imposto: R$ 3,38

Calça Jeans (38,53%)

Leite em pó (28,17%)

Fonte: Portal Administradores

José França Almirall
2º vice-presidente da ACIL

Setor de franquias fatura R$ 127,3 bilhões em 2014
O setor brasileiro de franquias faturou, em 2014, R$ 

127,3 bilhões, um aumento de 7,7% em comparação a 2013. O presidente da 
Associação Brasileira de Franchising do Rio de Janeiro (ABF-RJ), Beto Filho, 
explica que, no período 2003-2014, houve o surgimento de muitas marcas, 
abertura de ramos de atividade, relações novas de investidores de fundos de 
investimento, entrada no mercado de franqueadores profissionais e de jovens 
de universidades. “A franquia se sustentou em todas essas vertentes”.

Beto Filho acredita que, apesar de o ano de 2015 estar sinalizando baixo cresci-
mento econômico, a expectativa é que a receita do setor crescerá entre 6,5% e 8%.

Acompanhando a evolução do faturamento, a expectativa é que as franquias 
continuem sendo um bom empregador no país, principalmente na área de serviços. 
Números da associação do setor no indicam que o setor gera cerca de 1,2 milhão 
de empregos diretos. “Ele representa também o crescimento de renda”, disse Beto 
Filho. “A franquia é uma garantia do capital no meio produtivo, com risco menor.”

A microfranquia, denominação para empresas com investimento de até R$ 80 
mil, continua tendo muita procura. “Atinge no Brasil o grande público, que é a no-
va classe C”. Beto Filho esclareceu que as regras, porém, são iguais para todas 
as franquias e que muitas microfranquias, dependendo do segmento de negó-
cio, têm capacidade de faturamento até maior do que franquias de grande por-
te. Na avaliação do presidente, a tendência é de continuidade da microfranquia, 
porque as classes C e a D apresentam um “sangue empreendedor mais forte”.

No interior do país, o presidente da entidade informou que as franquias es-
tão fazendo uma “revolução no varejo”. Isso ocorre em especial em cidades 
com menor população e comércio mais antigo, onde a chegada de franquias 
modernas obriga a reformulação de todo o varejo. A ABF projeta para 2015 
crescimento de 8% no número de marcas em operação no Brasil (eram 2.942 
redes no ano passado) e aumento entre 9% e 10% no total de unidades fran-
queadas, que atingiram 125.378, em 2014.

Vitrine
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DIVULGAÇÃO

Fundada em 24 de julho de 2013 com a ideia de ampliar os serviços de banho 
em semi joias da empresa Real Folheados, os proprietários decidiram aumentar a 
linha de produtos, dando início a Villa Real. Com um novo conceito, são comercia-
lizados pingentes, correntes, brincos, pulseiras e anéis. As peças podem ser en-
contradas desde sua forma bruta para banho ou folheada, prata e aço inox, pron-
ta para uso. 

A empresa Deb SolutionsTI atua no mercado oferecendo soluções em seguran-
ça da informação. Dentre os seus principais serviços, estão em ferramentas que 
auxiliam na produtividade do ambiente corporativo em rotinas que envolvem a in-
ternet, pois é neste momento que as pessoas costumam se dispersar com maior 
frequência, como estudos que apontam o Brasil como o país que mais “gasta” 
tempo na rede em horários comercias.

Para que as empresas não façam parte desta estatística, a Deb SolutionsTI ofe-
rece a possibilidade do empresário ter total controle sobre a utilização da internet. 
Com apenas alguns cliques é possível realizar bloqueios das redes sociais, apli-
cações como Skype e WhatsApp, e proibir o download de músicas. Além disto é 
possível configurar o sistema para que serviços essenciais, como: NF-e, Conecti-
vidade Social e SPED tenham total prioridade na comunicação com rede.

Outra solução oferecida é a possibilidade de redução de custos com equipa-
mentos e energia elétrica, com a tecnologia de Virtualização. Com ela é possível 
ter vários servidores dentro de um hardware. Seu servidor será otimizado, e não 
precisará de um novo sempre que adquirir um novo sistema.

Ainda na área de segurança, a empresa oferta o serviço de Backup em Nuvem, que 
tem como principal diferencial a utilização da criptografia (a mesma tecnologia utilizada 
em certificados digitais) para o armazenamento de seu backup, isto garante que apenas 
o cliente terá acesso aos seus dados. Tudo isto, disponível 24 horas por dia.

Como forma de contribuir com a sociedade ao seu redor, a Deb SolutionsTI pos-
sui o projeto “Segurança em Simples Atos” que aborda a segurança na internet de 
forma simples e prática para jovens e adultos. Assuntos como segurança em com-
putadores, dispositivos móveis e privacidade fazem parte deste projeto, que até o 

A Villa Real atende pessoa física e jurídica, que pode comprar uma 
única peça ou no atacado com descontos especiais e exclusivos

Palestra realizada pela Deb SolutionsTI na última Campus Party, 
o maior evento de tecnologia da América Latina

Villa Real – Semi Jóias e Brutos: folheados, 
prata e aço inox

Soluções em segurança da informação se 
expandem através da Deb SolutionsTI

A Villa Real atende pessoa física e jurídica, que podem comprar desde varejo, 
uma única peça, até o atacado, com descontos especiais e exclusivos.

A empresa carrega consigo uma ética de trabalho indescritível, no qual ofertam 
os melhores produtos, com qualidade, além de garantia de um ano. Além disso, 
está com vários projetos para 2015 e muitos já estão em andamento. Um deles é o 
escritório em São Paulo que auxiliará os clientes da grande capital, onde poderão 
ser atendidos em seus próprios estabelecimentos ou local de preferência, a fim de 
proporcionar mais comodidade a todos. A empresa também conta com vários re-
presentantes que tem a missão de levar a marca para outros estados. 

A loja está localizada na Avenida Marechal Arthur da Costa e Silva, 1380, no Jar-
dim Glória, onde se encontra um dos maiores pólos de semi joias e brutos do Brasil 
e da América Latina, com estacionamento próprio, segurança, em prédio amplo e 
muito confortável.

Para um contato maior com clientes e interessados, a empresa conta com um per-
fil no Facebook e Instagram: “Villa Real”, com as melhores novidades e tendências do 
mercado. As dúvidas também podem ser tiradas pelo Whatsapp: (19) 98154-0132 ou 
pelo telefone (19) 3033-6062.

Visite e conheça a qualidade dos produtos da Villa Real que tem uma equipe 
preparada para atender a todos com total satisfação. O horário de funcionamento 
é de segunda a sexta, das 8h às 18h, e aos sábados, das 8h30 às 13h30. Vale a 
pena conferir!

momento já alcançou mais de 4.300 pessoas na região e eventos em São Paulo.
Para mais informações sobre o portfólio de serviços, acesse: www.debsolutionsti.

com - situada na Rua Dr. Trajano de Barros Camargo, 740 - Andar 1 - Sala 9.

DIVULGAÇÃO
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O Centro de Habilitação e Treinamento Profissional da Aril, que 
prepara pessoas com deficiência intelectual para o mercado de 
trabalho e cidadania, está precisando de jornais usados. Segun-
do a entidade, eles precisam dar continuidade as atividades tera-
pêuticas junto aos aprendizes, entre elas a separação e enfarda-
mento de jornais. Nos últimos meses, as doações diminuíram.

Os jornais são separados, enfardados, pesados e depois ven-
didos para cerâmicas, pet shops e interessados. Aqueles que 
quiserem doar esse tipo de material têm dois endereços para en-
tregar os jornais. Rua Dr. Roberto Mange, 523 ou Rua Presidente 
Prudente, 340. O telefone para contato é 3404-8900 com Inalda.

Aril pede doação 
de jornais usados
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FOTOS: ACIL/RAFAELA SILVAUm evento que já se tor-
nou tradicional na progra-
mação da ACIL, o “Encon-
tro com Empresários” traz, 
a cada mês, uma palestra 
com temas voltados es-
pecialmente para a clas-
se empresarial. Assuntos 
que envolvem diretamen-
te a melhoria contínua dos 
negócios e que têm como 
objetivo auxiliar no dia a dia 
dos empreendedores que 
necessitam de ferramentas 
e conhecimentos para su-
perar as dificuldades e obs-
táculos do mercado. 

Para falar de um dos te-
mas mais discutidos pelos 
setores da indústria, comér-
cio e prestação de servi-
ços: a energia elétrica, a 
ACIL trouxe na noite de 13 
de abril, representantes da 
Elektro, concessionária que 
administra o fornecimento 
local. O especialista sênior 
Sérgio Altieri, responsável 
pelo Planejamento de Mer-
cado e Suprimento de Ener-
gia na Elektro, apresentou 
projetos futuros, falou so-
bre as bandeiras que defi-

“Encontro com 
Empresários”

Elektro e Homecard foram os 
destaques da última edição

nem os valores das tarifas 
de energia, além de explicar 
quais os fatores que influen-
ciam no aumento na conta 
paga pelas empresas e re-
sidências. “Não é novida-
de que o setor de energia 
está passando por um mo-
mento turbulento e a prin-
cipal variável é a chuva. 
Temos enfrentado um pe-
ríodo de seca que afeta o 
abastecimento de água e 
que tem um impacto muito 

grande no setor elétrico”, 
afirmou Altieri. 

O especialista sênior ain-
da ressaltou que o ideal no 
momento é que todos bus-
quem informação, em espe-
cial o empresário, junto a sua 
concessionária de energia, 
“muitos ainda contam com o 
auxílio de um consultor para 
ajudar nessa questão, para 
que assim, não haja surpre-
sas. Então, quanto mais co-
nhecimento for adquirido, as 
chances de enfrentar o ano 
de 2015 com mais tranquili-
dade são maiores”. 

Para o vice-presidente da 
ACIL, José Mário Bozza Ga-
zzetta, a noite foi muito pro-
dutiva com a palestra mi-
nistrada pelo representante 
da Elektro. “Ele deixou bem 
claro que existem projetos 
ao longo dos próximos oito 
anos de um aumento signi-
ficativo de transformação de 
energia através das hidre-
létricas, mas alguns proble-
mas devem ser pontuados”, 
falou Gazzetta em relação 
às hidrelétricas que estão 
sendo construídas no Nor-

te do País. “A maior parte do 
consumo de energia elétri-
ca está no Sudeste devido a 
concentração das indústrias, 
mas a apresentação foi bas-
tante esclarecedora e impor-
tante para sabermos como 
nos posicionar nos próximos 
meses”, completou.

Logo após a apresenta-
ção dos colaboradores da 
Elektro, foi a vez o diretor 
da Homecard, Adilson San-
tos Costa, falar sobre o car-
tão multibenefícios que está 
disponível para os empresá-
rios, dependentes e agrega-
dos e que dá acesso a diver-
sos serviços que garantem a 
saúde e tranquilidade da fa-
mília. “Essa alternativa é ex-
tremamente importante para 
as pessoas que precisam de 
um setor de saúde, mas que 
não têm recursos para con-
tratar um plano particular”, 
esclarece Costa. 

O Homecard traz uma al-
ternativa com uma rede de 
prestação de serviços à dis-
posição do beneficiário, como 
assistência médica, odontoló-
gica e farmacêutica. “Somen-

te é cobrado quando há utili-
zação do serviço. Não é um 
plano, não há carência, o que 
é uma facilitação enorme. 
Além disso, toda a rede pode 
ser utilizada em outras cida-
des, como Campinas e São 
Paulo”, afirma o diretor, que 
enaltece que dessa forma as 
pessoas conseguem adminis-
trar melhor a solução de suas 
necessidades de uma manei-
ra que economicamente cai-
ba no orçamento da família, 
“ela escolhe o profissional e 
paga um valor bem mais em 
conta do que o custo da con-
sulta particular”. 

O evento contou mais 
uma vez com a presen-
ça expressiva de empre-
endedores que vêm até a 
ACIL em busca de aprimo-
ramento profissional. Co-
mo foram transmitidas em 
tempo real pela internet 
através do site www.acilli-
meira.com.br, as palestras 
do último “Encontro com 
Empresários” poderão ser 
vistas em breve no canal 
oficial da entidade no You 
Tube: ACIL Limeira.

Hélio Roberto Chagas, diretor da ACIL, Adilson Santos Costa, 
diretor da Homecard, José Mário B. Gazzetta, e José Geraldo 

Vieira Cardoso, diretor da ACIL

O evento contou mais uma vez com a presença 
de empreendedores que vêm até a ACIL em 

busca de aprimoramento profissional

Sérgio Augusto Ribeiro, da Elektro, 
José Mário Bozza Gazzetta, vice-presidente da ACIL, 

Sérgio Altieri e Renato Cornetti, da Elektro
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Foi realizado no dia 10 de abril na Associação Comercial e Industrial de Rio Claro – 
ACIRC, o Treinamento da nova ferramenta disponibilizada pela Boa Vista Serviços, o 
Gerenciamento de Carteira – GC.

As colaboradoras da ACIL Jane Pereira e Josilaine Ozello e a Coordenadora Comercial 
Rafaella Candiotto, estiveram presentes jun-
to a mais nove entidades da região parti-
cipando do treinamento e conhecendo 
o conteúdo dessa nova solução para a 
análise de crédito e, consequente, 
melhora na saúde financeira na car-
teira de clientes dos associados.

Para mais informações sobre 
esse novo produto, basta entrar 
em contato com a ACIL pelo tele-
fone 3404-4919.

DIVULGAÇÃO

Com intensa programa-
ção cultural gratuita para 
todas as idades, o Horto 
Florestal de Limeira re-
ceberá no feriado de 1º 
de maio o Circuito Sesc 
de Artes 2015 - Conec-
tando lugares, realiza-
do pelo Sesc São Paulo 
com o apoio da Prefeitu-
ra Municipal e Sindicato 
do Comércio Varejista. 
A partir das 17h, o espa-
ço se tornará palco para 
apresentações de músi-
ca, dança, circo, artes vi-
suais, literatura e cultura 
digital. A programação é 
gratuita e aberta a toda 
comunidade.

Entre as atrações esta-
rão o “Leve Livro” que terá 
uma estante móvel mon-
tada, com cerca de 200 li-
vros para ler e trocar. É só 
chegar, escolher um e sen-
tar-se num dos bancos da 
sala de leitura ao ar livre. 
O “Photolink Remix”, ins-
talação em que são proje-

A Associação Comercial e In-
dustrial de Campinas e CDL - 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
realizam no dia 23 de abril o 3º 
Fórum Regional do Varejo (FRV). 
Principal evento do varejo do in-
terior de São Paulo, o objetivo é 
mobilizar e fortalecer pequenas 
e médias empresas varejistas da 
região, através da promoção de 
tendências e disseminação de 
boas práticas. A terceira edição 
ocorrerá no Teatro Brasil Kirin, 
no Iguatemi Campinas. 

O evento, que acontece en-
tre às 8h e 18h, receberá 500 
participantes inscritos e terá 
quatro painéis temáticos, nos 
quais empresários e especialis-
tas em varejo debaterão assun-
tos focados na realidade de pe-
quenas e médias empresas. 

O painel de Tendências pa-
ra o Varejo enfocará de que 
maneira empresários e gesto-
res podem adequar suas em-
presas às principais tendên-
cias apresentadas na última 
edição da Retail´s Big Show, a 
maior feira de varejo do mundo 
organizada pela NRF - Natio-
nal Retail Federation, realiza-
da em Nova York, em Janeiro 

3º Fórum Regional do 
Varejo acontece dia 23 
em Campinas

passado. Os participantes do 
painel serão Marcos Gouvêa 
de Souza (fundador da maior 
consultoria de varejo do Brasil, 
a GS&MD), Maurício Morgado 
(FGV), Renato Muller (editor 
do Grupo Padrão) e Reynaldo 
Saad (sócio-líder de varejo e 
bens de consumo da Deloitte). 

O segundo painel do FRV se-
rá o de Gestão de Pessoas, por 
meio do qual serão debatidas as 
melhores práticas para atrair e 
reter profissionais talentosos e 
com capacidade avançada de 
desenvolvimento para o setor de 
varejo. Participam deste painel 
Antonio Salvador (vice-presiden-
te de Gestão de Gente e Susten-
tabilidade do Grupo Pão de Açú-
car), Luiz Felipe Lula (executivo 
de RH da Cybelar) e Marcelo Ve-
ras (CEO da Atmo Educação). 

Já o terceiro painel - Tecno-
logia e Inovação - tratará dos 
desafios para conquistar o con-
sumidor moderno. Um clien-
te cada vez mais poderoso por 
causa da disponibilidade de in-
formações exige uma resposta 
rápida e adequada das empre-
sas. Experiências sobre esse 
tema serão compartilhadas pe-

los profissionais Alberto Serren-
tino (fundador da Varese Retail), 
Caio Camargo (diretor da Virtu-
al Gate), Dorival Dourado (CEO 
da Boa Vista Serviços), Luis 
Rasquilha (CEO da Ayr Consul-
ting), Luiza Fernandes (gerente 
de soluções industriais para o 
varejo da IBM) e Pedro Grillo (lí-
der sênior de operações estra-
tégicas do Google). 

Por sua vez, o painel Em-
preendedorismo trará histórias 
inspiradoras de empreendedo-
res do setor varejista. Zulmi-
ro José Furlan (Fundador das 
Lojas Seller) está entre os no-
mes que vão influenciar o de-
senvolvimento de empresários 
e gestores que participarão da 
terceira edição do FRV. 

Como participar 
As inscrições para o 3º Fó-

rum Regional do Varejo podem 
ser feitas por meio do site www.
forumregionaldovarejo.com.br. 
Os ingressos custam R$ 199 
(para associados da ACIL e ins-
tituições parceiras) e R$ 399 pa-
ra demais interessados. Os va-
lores incluem estacionamento e 
almoço no Iguatemi Campinas.

Limeira receberá 
Circuito Sesc de 
Artes no feriado 
de 1º de maio

O evento contará com apresentações de música, dança, 
circo, artes visuais, literatura e cultura digital

tadas fotos tiradas em du-
as cidades diferentes, em 
tempo real, criando um 
diálogo de imagens e de 
pessoas. O visitante faz 
seus próprios registros fo-
tográficos ao mesmo tem-
po em que fotos enviadas 
de outra cidade são proje-
tadas em seu corpo.  Além 
do show com Tribo de Jah, 
uma das pioneiras do reg-
gae no Brasil.

Este ano, o evento chega 
a 108 cidades do interior, li-
toral e Grande São Paulo 
e mais a capital, com uma 
programação itinerante for-
mada por 12 roteiros dife-
rentes, sendo que cada um 
deles vai percorrer nove ci-
dades do interior do estado.

Ao todo, serão 68 atra-
ções e 615 apresentações 
e intervenções artísticas 
nos finais de semana (sex-
tas, sábados e domingos), 
no período de 24 de abril a 
10 de maio, com a partici-
pação de 392 artistas.

Treinamento
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ACIL/RAFAELA SILVAPromovida em todo o Esta-
do para comemorar a criação 
do MEI, categoria instituída 
em 2008 com o objetivo de in-
centivar a formalização de no-
vos negócios e de capacitar 
profissionais que já atuam de 
maneira regular, a Semana do 
Micro Empreendedor Individu-
al acontece em Limeira desde 
13 de abril e continua até sex-
ta-feira, 17. A iniciativa é uma 
parceria entre ACIL, Sebrae-
SP e Projeto Empreender.

Durante toda a semana pa-
lestras, oficinas e atendimentos 
foram realizados na sede da 
Associação Comercial. A Ca-
ravana do Sebrae Móvel veio 
com vários agentes e promo-
veu atendimento especial para 
a categoria na quarta-feira, du-
rante o dia todo. “Nosso objeti-
vo é orientar o empresário em 
como planejar, dirigir, e contro-
lar seu negócio apresentando 
uma série de ferramentas de 
instrumentos de controle, afim 
de que ele possa controlar seu 
caixa, seu estoque, suas com-
pras e vendas”, explicou o con-
sultor de administração do Se-
brae, Anderson Santos. Além 
disso, a equipe de agentes 
também orientou os empreen-
dedores que ainda não se for-
malizaram e que atuam como 
sacoleira, manicure, ou no ra-

Plantão de atendimento, palestras e Sebrae 
Móvel marcaram a Semana do MEI em Limeira

mo da construção civil, entre 
outros, e que por essa razão 
encontram muita dificuldade 
pelo fato de não ter condição 
de ter acesso as linhas de cre-
dito, até mesmo de prestar ser-
viços para outras empresas por 
não ter o CNPJ. “Assim sendo, 
o nosso intuito aqui é instruí-
lo de como fazer a abertura do 
seu MEI e se tornar um micro 
empreendedor individual”.

Renata Camossi, de 54 
anos, atua como vendedo-
ra, a popular “sacoleira”, e já 
é formalizada como MEI, po-
rém com dúvidas em relação 
administração financeira do 
seu negócio resolveu procu-
rar o atendimento no Sebrae 
Móvel. “Queria mais esclareci-
mentos porque estava faturan-
do muito bem, mas agora não 
estou perdendo nem ganhan-
do dinheiro, saber onde estou 
errando”, contou a empreen-
dedora, que após alguns minu-
tos de conversa com um dos 
agentes, saiu muito satisfeita 
com o atendimento. “Foi muito 
bom, ele é bastante eficiente 
para explicar”, afirmou Renata 
que também aproveitou para 
comparecer na palestra “Loja 
Organizada vende mais”, que 
aconteceu na noite de quar-
ta-feira, 15. “Todos devem vir 
conversar, mesmo antes de 

abrir o negócio, obter uma in-
formação como eu. Agora que-
ro acompanhar todas as ações 
promovidas na ACIL para estar 
dentro das novidades do setor, 
do mercado, afinal conhecimen-
to nunca é demais”, completou.

Durante toda a semana 
houve Plantão de Informações 
com atendimento da ACIL, Se-
brae, Projeto Empreender e 
de parceiros como Frei Gal-
vão, Medical, Unimed, Sicoob, 
APECL e La Contable que ofe-
receram serviços específicos 
na parte da manhã, e capaci-
tação aos MEIs e futuros MEIs 
no período noturno. O jovem 
Luccas Ibanez de Almeida, de 
25 anos, já atua no ramo de 
paisagismo como autônomo 
há três anos, porém ainda não 
é formalizado. O empreende-
dor aproveitou a Semana do 
MEI para obter informações e 
saber o passo a passo para se 
tornar um micro empreendedor 
individual. “Estou começando 
a atender empresas, pessoas 
jurídicas, que precisam de no-
ta fiscal de prestação de servi-
ços, ou seja, a cartela de clien-
tes está aumentando e agora 
tenho que ‘abrir’ minha empre-
sa”, contou Almeida que vê co-
mo maior benefício de se tor-
nar um MEI o fato de estar 
dentro da lei e ser reconhecido 

pela sua atuação no mercado. 
Quem também aproveitou 

o plantão de atendimentos foi 
a empreendedora Sônia Cris-
tina Pereira Guim, de 48 anos, 
que atua como manicure há oi-
to anos e quer se formalizar, 
“Compensa muito, pois ao re-
gularizar minha situação posso 
emitir nota fiscal, ter descontos, 
empréstimos, são muitos be-
nefícios”, falou Sônia, que logo 

que saísse da ACIL iria em dire-
ção a Prefeitura de Limeira pa-
ra ver o que era necessário para 
dar andamento à formalização. 
Vale ressaltar que além de mar-
carem presença no plantão, tan-
to Almeida como Sônia também 
compareceram nas palestras 
que aconteceram a noite na As-
sociação. “Foi muito bom, muitas 
das minhas dúvidas foram escla-
recidas”, garantiu a manicure.

Representantes dos parceiros do plantão de atendimento: 
David Lamarca de Oliveira, da La Contable, Ana Paula Lacerda 
Mecatti, do Sicoob, Isabela Benedetti, do Posto de Atendimento 
ao Empreendedor do Sebrae em Limeira, Mariana Fernandes, 
do Projeto Empreender, Neusa Araújo do Frei Galvão, e Flávia 

Rodrigues do Escritório Contábil S23, enviado pela APECL

Empreendedores aproveitaram a Semana do MEI para 
obter informações e saber o passo a passo para se tornar 

um micro empreendedor individual

As palestras ministradas de segunda a quinta-feira na ACIL trouxeram temas específicos para a categoria
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Há 41 anos, a Banda Mar-
cial da Escola Senai “Luiz Var-
ga”, surgiu como fruto de uma 
simples fanfarra, criada pela tra-
dição dos anos 70 e tornou-se 
fonte de difusão do amor pela 
cultura musical entre os jovens 
da cidade. O atual regente é Jú-
nior Luiz Villa Boas, e organiza-
ção coreográfica de Vanessa 
Miqueri Giuliani, a Banda orna-
menta diversos eventos, aflora 
dons e revela novos talentos. 
Além disso, tem abrilhantado 
inúmeros eventos culturais, ar-
tísticos e religiosos, não só em 
Limeira, como em toda a região, 
com grandes conquistas. 

Com muitos prêmios ain-
da como uma pequena e mui-
to talentosa fanfarra, o ano de 
1996 trouxe novos horizontes 
para os colaboradores e para 
o regente. 

“Esse período foi uma luz no 
fim do túnel, pois com a tran-
sição de Fanfarra para Banda 
Marcial, foram introduzidos os 
instrumentos de sopro e con-
seguimos mudar um pouco o 
contexto das apresentações”, 
explica o regente. 

Villas Boas ressalta que de-
pois da mudança, a escola, par-
ticularmente a Banda Marcial, 

Entidade Banda Marcial do Senai  “Luiz Varga” 
está entre as 5 melhores do Estado

recebeu muito apoio e incenti-
vo da antiga “Freios Varga”, a 
qual fez uma grande doação de 
uniformes para os integrantes.

2010
Em virtude de vários convi-

tes e bom desempenho, reco-
nhecimento pelo esforço e de-
dicação dos integrantes e de 
toda a equipe, o Senai decidiu 
reestruturar todas as fanfarras 
da rede do Estado de São Pau-
lo e transformar a atual fanfar-
ra, em Banda Marcial, a qual 
iria se tornar um exemplo de 
organização e talento. 

2012
A partir do grande sucesso 

com os concertos, foi preciso 
investir e melhorar ainda mais 
a qualidade da banda. “Atra-
vés do investimento ocorrido, 
completamos o setor de per-
cussão e hoje contamos com 
a Percussão Sinfônica inteira”. 
comenta.

O regente também expli-
ca que esse investimento, au-
mentou ainda mais a notorie-
dade da banda, que passou a 
surpreender a população, que 
viram os alunos e regente se 
tornarem a melhor Banda Mar-

cial entre as Escolas Senai.   
“Somos a melhor porque tive-
mos foco no trabalho e esse 
sim foi o real grau de importân-
cia”, conta, orgulhoso. 

Estudos e Competições 
Desde 1974, a antiga fanfar-

ra e atual Banda Marcial traziam 
no seu corpo musical, princi-
palmente alunos, que apaixo-
nados por música, disponibili-
zavam seus dias e pequenos 
tempos de folgas para o estu-
do e treino dessa modalidade. 
“Muitas vezes eles entravam às 
7h30 no Senai, saíam as 11h30 
e ainda ficavam meio período 
na empresa e estudavam a noi-

te”, conta Villas Boas, ao ex-
plicar a dificuldade de adapta-
ção de horário para o estudo de 
uma área tão complexa. 

Até nos dias de hoje, as fan-
farras e até mesmo as bandas, 
sofrem um grande preconcei-
to pelas pessoas que não apre-
ciam esse estilo musical. Porém, 
o regente explica que, além de 
ser comprovada mundialmente, 
a probabilidade de reconhecer 
talentosíssimos músicos e pos-
síveis seguidores da carreira, é 
extensa. “Muitos músicos famo-
sos e renomados começam su-
as atividades em bandas esco-
lares”, explica.

Mas, a quantidade de pes-

soas que apreciam e apoiam 
essa cultura, fez com que a 
banda chegasse onde está nos 
dias de hoje, e puderam acom-
panhar a primeira competição, 
de âmbito estadual, que ren-
deu o quarto lugar. 

Esse reconhecimento só abriu 
as portas para inúmeras con-
quistas, que ao lado do regen-
te, da coreógrafa e de toda a 
equipe de apoio, os integran-
tes puderam comemorar. Um 
concurso realizado em São 
Paulo trouxe uma surpresa e 
tanto, o título de Banda Mode-
lo pela Associação das Ban-
das Marciais, “comecei a ter 
ainda mais a obrigação de 

Desfile da Fanfarra na Rua Dr. Trajano de Barros Camargo em 1990Fanfarra da Escola Senai “Luiz Varga” em 1975

Fanfarra da Escola Senai “Luiz Varga” em 1997

FOTOS: ARQUIVO/SENAI LIMEIRA
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manter o alto nível que a ban-
da tinha e fazer com que ela 
crescesse ainda mais”, co-
mentou o regente. 

A partir disso, lotar dois ônibus 
e um caminhão truck com instru-
mentos e uniformes passou a vi-
rar rotina para a Banda Marcial 
da Escola Senai “Luiz Varga”, 
que ganhava aproximadamente 
80% de todos os concursos que 
participava, em várias cidades 
como, São João da Boa Vista, 
Pirassununga, Santa Bárbara do 
Oeste, Americana, Santa Cruz 
das Palmeiras, entre outras. 

Já o primeiro concurso na-
cional também marcou a histó-
ria de dedicação e talento da 
banda. Em 2010, a escola par-

ticipou na cidade de Franca e 
garantiu também o quarto lugar 
em um dos campeonatos mais 
criteriosos, “eram mais de 20 
jurados e eles analisavam da 
postura até detalhes de costu-
ra dos uniformes”, conta. 

Para quem pensa que os 
campeonatos analisam apenas 
os arranjos e composições mu-
sicais, está enganado. Os jura-
dos levam em conta em primei-
ro lugar às vestimentas, que 
independente de sexo, preci-
sam ser iguais para meninos e 
meninas, mesma calça, cami-
sa e acessórios, - não é levado 
em consideração o luxo e sim a 
igualdade uniforme -  “a única 
coisa que eles não ‘se impor-

Hoje, a Banda Marcial conta com a regência de Júnior Luiz Villa Boas, 
e organização coreográfica de Vanessa Miqueri Giuliani

tam’, são com alianças e ócu-
los”, comenta.

Os instrumentos também en-
tram na análise. Todos têm que 
estar limpos, em ótimas condi-
ções de uso e, além disso, pre-
cisam acompanhar o ritmo do 
corpo. “Eles prestam muito a 
atenção nos detalhes. É pre-
ciso ensaiar muito, estar com 
tudo friamente calculado. São 
sempre baseados na uniformi-
dade e instrumental”, explica. 

Para fazer parte da equipe, 
não é necessário ser aluno do 
Senai, mas é preciso seguir as 
tradições e regras da institui-
ção, além de seguir as mesmas 
cargas horárias de estudo que 
completam, aproximadamente, 

Banda Marcial da Escola Senai “Luiz Varga” em 1998

Os Concertos de Natal são realizados há 10 anos pela Banda Marcial do Senai. 
Desde 2012, o incentivo é totalmente direcionado para a ALICC

90 dias de teoria e variam nas 
aulas práticas de acordo com o 
concerto a ser apresentado.

 
Concertos 

Promovendo apresentações 
com características marcantes 
e que emocionam o público, a 
Banda Marcial abriu a tempora-
da em março, com apresenta-
ções religiosas, cívicas e festi-
vas em Limeira e região.

Uma das características mar-
cante da Banda Marcial são as 
músicas “La Bamba”, com re-
criação dos acordes escrito pe-
lo regente Villas Boas que teve 
inspirações no filme “Curtindo 
a vida adoidado” e na músi-
ca “Twist And Shout”, dos Be-

atles, e que se tornou tradição 
e característica marcante para 
a banda. O concerto de Natal 
feito há 10 anos também conti-
nua encantando a todos que o 
conhecem. “Esse é muito espe-
cial, pois retrata a trajetória ao 
longo de uma década dessa ini-
ciativa que busca, por meio da 
música, conscientizar a popula-
ção sobre a importância da soli-
dariedade”, conta. 

O primeiro concerto ocorreu 
em 2005, e até a 7ª edição, te-
ve como objetivo a arrecada-
ção de brinquedos, que eram 
doados às crianças assistidas 
pelas instituições limeirenses. 
A partir de 2012, o incentivo 
foi totalmente direcionado à 
ALICC – Associação Limeiren-
se de Combate ao Câncer, que 
vem mostrando sua atuação 
com seriedade desde 1996. 

Continuando a história des-
se sucesso, em maio de 2014 
iniciou-se o concerto em come-
moração ao Dia da Indústria.

Villas Boas também ressalta 
que a Banda marca presença 
em formaturas e festas em es-
colas infantis. Essa prática é de 
extrema importância, tanto para 
a notoriedade da banda, como 
para incentivar os pequenos a 
conhecer novos estilos musi-
cais, “podemos plantar uma se-
mentinha de música na cabeça 
das crianças, e com o tempo 
fazer com que elas se apaixo-
nem por essa arte”, explica.
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DE OLHO

Interatividade

PAULO CESAR CAVAZIN

Cantinho do Vovô realiza 10ª Festa do 
Carnaval na Praça

O Cantinho do Vovô realiza a 10ª Festa do Car-
naval na Praça em prol da entidade. O evento acontecerá entre os dias 17 e 
21 de abril, a partir das 19h, na Praça Rosa Granzotto Rosada, antiga Praça 
das Nações Unidas na Boa Vista.

Haverá barracas de pastel, cuscuz, cachorro quente, espetinhos, mandio-
pã, lanches de pernil e calabresa, bebidas, doces, banana flambada com sor-
vete, além de muita diversão para as crianças.

A festa contará ainda com shows todas as noites. Dia 17 apresentação de 
Kalu in Tramite, dia 18 Grupo Reminiscências, dia 19 Lorayne Ribeiro, dia 20 
Banda Karisma e dia 21, para encerrar a festa, Musical Som 5. Prestigie!

Exposição no Colégio Novo Acadêmico e ISCA Faculdades 
O campus do Colégio Novo Acadêmico – COC Limeira e do ISCA Faculda-

des abriu uma  exposição que reúne 13 obras do artista plástico Daniel de Al-
meida Leitão. Os trabalhos, expostos na Galeria de Arte do campus, poderão 
ser apreciados até o dia 30 de abril.

As obras trazem pinturas abstratas, desenhos e colagens, com cores for-
tes e formas irregulares que se misturam, representando pensamentos, senti-
mentos e moções vividas pelo artista.

O campus do Colégio Novo Acadêmico - COC Limeira e do ISCA Faculda-
des fica na Rodovia Deputado Laércio Corte (Limeira-Piracicaba), 3.000.

Michael Jackson Sinfônico
Sob a regência e direção artística de Fernando Barreto, a Banda Henrique 

A Política pode ser obser-
vada de mil formas. Embo-
ra me atraia aquela em que, 
no todo, o seu conteúdo deva 
ser convergente a um fim, de-
vo admitir que, na verdade, o 
que se evidencia é a existên-
cia de facções que só a vis-
lumbram como um meio.  Ou 
seja: enquanto seu fim de-
veria voltar-se ao universal 
Bem Comum, uma quantida-
de imensa de indivíduos só 
compreende a Política como 
um meio mimético em prol de 
si mesmo. Pois, o mimetismo 
consiste, na Natureza, numa 
forma de proteção que cer-
tos seres têm, de, através de 
uma imagem de uma criatura 
mais forte, passarem incolu-
memente por seus inimigos. 
E na Política, essa capacida-
de tem caracterizado muitos 
dos que elegem e dos que 
conseguem ser eleitos. Por-
que só através da necessi-
dade de “ser mais forte e de 

A humanidade deve ser a razão 
absoluta da política

parecer sempre vencedor” se 
torna possível entender aque-
les eleitores que “só votam 
em quem ganha”... Bem co-
mo, a sensacional transforma-
ção que se opera nos recém-
eleitos, quando (na investidura 
em seus cargos) entram para o 
corporativismo dos eleitos.  Su-
as figuras públicas transpare-
cem como fortes e ricas. Quais 
as “deidades do Olimpo”. E em 
tal aparentar “maior e mais for-
te do que realmente se é” confi-
gura-se o mimetismo.

Miragens diluem-se. O car-
neirinho travestido de lobo não 
desejará perder a camuflagem 
e nem seu território demarca-
do. E para isso, terá de agir co-
mo um verdadeiro lobo. Pois, 
como bem disseram Plauto e 
Hobbes: “O homem é o lobo do 
próprio homem”... Daí, os elei-
tos optarem por atuar compe-
titivamente, no todo de seus 
mandatos, como candidatos à 
reeleição. Pois, não desejam 

que adversários roubem-lhes 
a licantropia. Por isso, para tais 
profissionais, a Política se torna 
no meio mimético que os bene-
ficia. E que favorece, também, 
seus partidos; já que esses 
não os privarão dos privilégios. 
Uma vez que, pelo corporativis-
mo partidário, em caso de der-
rota eleitoral, e, da vitória de um 
aliado ou correligionário, estes, 
por certo o socorrerão. Presen-
teá-lo-ão com cargos de con-
fiança em governos coligados 
e comandados por esses par-
tidos. Por isso, então, ao não 
mais buscar seu fim (o Bem Co-
mum), a Política se transforma, 
desvirtuadamente, no meio de 
consolidação de monstros mi-
méticos, só para satisfazer os 
interesses de certos grupos. 

Sendo criado, assim, o profis-
sionalismo político, quais podem 
ser as consequências?!... Evi-
dentemente, poderíamos enu-
merá-las. E meus leitores aca-
bariam por identificar partidos e 

políticos que não nos cabe jul-
gá-los. Porque o que merece jul-
gamento não são indivíduos ou 
facções. Mas o sistema... O qual 
conduz os fatos que envolvem 
os cargos eletivos e deixa pre-
valecer o amatilhado mimetis-
mo. Afinal, tal licantropia é uma 
forma de autoproteção... Por is-
so preferimos falar em tese. E 
reforçarmos que poderíamos 
criar leis, as quais até dariam 
conformação ao mais perfei-
to sistema político. No entanto, 
por certo, tais leis seriam inó-
cuas, se cuidarmos apenas de 
reformarmos sistemas de go-
verno ou ideológicos, sem an-
tes propiciarmos a ideal trans-
formação para o ser humano. 
De nada adiantarão as leis per-
feitíssimas, se antes, o homem 
não dispor de descortino para 
cumpri-las. Pois, embora es-
sencial e necessária, uma re-
forma política não matará nos-
sos lobisomens. Porque, “mais 
amplo do que o do Direito, é o 

círculo da Moral”... Logo, há, 
ainda, pessoas que só rea-
gem ante aos fatos; outros, 
mais ordeiros, atuam em obe-
diência às leis. Entretanto, só 
procederão com Justiça e 
Real Grandeza, os que, leais 
e sinceros, agirem por princí-
pios. Pautados na identifica-
ção do “Dever Ser de Todas 
as Coisas”.  Esses, atingindo 
tal grau, vivificarão o Espírito 
Humano na Política. Pois, des-
vestidos de máscaras miméti-
cas, intimamente cumprirão o 
imperativo categórico de Kant:  
“Age de tal forma que uses a 
Humanidade, tanto na tua pes-
soa, como na pessoa de qual-
quer outro, sempre e ao mes-
mo tempo como fim e nunca 
simplesmente como meio. E 
que a máxima de tua ação de-
va tornar-se, através da tua 
vontade, uma Lei Universal.”

Marques realiza no dia 24 de abril, sexta-feira, às 20h30 na Igreja Boa Morte, o es-
petáculo “Michael Jackson Sinfônico”. O tributo ao Rei do Pop tem entrada gratuita! 
Nesse concerto a Banda relembra a trajetória de um dos maiores ícones da 
música mundial. O repertório se inicia com um medley de músicas do quin-
teto ‘Jackson 5’ e termina com ‘This is it’, música tema de sua última turnê, 
passando também por hits marcantes como ‘Thriller’ e ‘Billie Jean’, entre ou-
tros que completam o programa. As belíssimas orquestrações enfatizam o 
brilhantismo e a combinação sonora dos vários instrumentos de uma Banda 
Sinfônica, representando toda a versatilidade e singularidade da obra de Mi-
chael Jackson. Imperdível!

Improvável
O trio Anderson Bizzocchi, Daniel Nascimento e Elidio Sanna apresentam um 

espetáculo onde o mestre de cerimônia apresenta as regras dos jogos, a plateia 
sugere os temas e os atores improvisam a cada cena. A apresentação entrou 
para a lista das 100 webséries mais vistas do mundo em 2010.

O espetáculo acontecerá na sexta feira, dia 24, às 20h, no Teatro Vitória.
Entrada: R$60 (Inteira) R$30 (Meia) e R$40 (Bônus).

1ª Macarronada em prol do Projeto Aldeia 
O Aldeia realiza no dia 26 de abril, a 1ª Macarronada em prol do Projeto Aldeia 

Arte e Cultura “Sons da Conquista”.
Retirada será das 11h às 14h, na sociedade Ruy Barbosa, que localiza-se na 

Rua Lys, 33. Dois sabores estão disponíveis: queijo e bolonhesa.
Retirada de convites e informações podem ser feitas na entidade, pelo tele-

fone 3451-8732.
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A Associação Limeirense de Joias (ALJ) empossou no dia 
18 de março, para a gestão 2015/2017, a nova diretoria exe-
cutiva composta por 10 membros.

• Rodolfo Dib Mereb Jr – Presidente
• Angelo José Percebon – Vice-Presidente
• Carlos Ernesto Rodriguez – Secretário
• Flávia Malaman Rodrigues – Secretária Adjunta
• Edmur de Barros Pinho – Tesoureiro
• Maurício Corbini – Tesoureiro Adjunto
• Fúlvio Estevam Malaman Drago – Membro Titular 

do Conselho Fiscal
• José Sebastião Simões – Membro Titular do Con-

selho Fiscal
• Paulo Finkler – Membro Titular do Conselho 

Fiscal
• Geraldo Antonio de Oliveira – Suplente do Conse-

lho Fiscal

Após tramitar por mais de dez 
anos, o Projeto de Lei 4330/2004, 
que regulamenta os contratos de 
terceirização e os amplia para to-
das as atividades das empresas 
privadas, públicas e de econo-
mia mista, foi votado pela Câ-
mara dos Deputados no dia 8 
de abril. 

O projeto foi aprovado por 
324 votos a favor, 137 votos 
contrários e duas abstenções. 
Alterações do texto ainda po-
derão ser discutidas pelo ple-
nário. Concluída a votação, 
ele seguirá para análise no 
Senado”. A ACIL se posicio-
nou junto aos deputados que 
representam nossa cidade pe-
la importância da aprovação 
do mesmo, pois este PL traz 
maior segurança jurídica aos 
empresários e flexibiliza este 
tipo de contratação.

Projeto de Lei sobre
terceirização é aprovado
pela Câmara dos Deputados

ALJ tem nova 
diretoria

Diretoria Executiva da ALJ:

A Medical realiza de 28 de abril a 2 de junho o Curso para Cuidadores, no Auditó-
rio do hospital.

Durante seis semanas, às terças-feiras, acontecerão palestras com médicos, fisioterapeu-
tas, fonoaudióloga, nutricionista, psicóloga, enfermeira e assistente social, que têm como ob-
jetivo orientar e oferecer segurança, proteção e cuidados especiais àqueles que precisam.

O treinamento é gratuito e as informações e inscrições podem ser feitas no Espaço 
Saúde Medical pelos telefones 3446-4655 e 3446-4646, ramais 801 e 874.

Medical realiza Curso para Cuidadores

DIVULGAÇÃO
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Destaque 
Econômico

José Carlos Bigotto
Departamento de Economia

A Câmara dos Deputados 
aprovou o texto-base do proje-
to que regulamenta e amplia a 
terceirização no mercado de tra-
balho brasileiro. Atualmente não 
há um marco regulatório para 
a contratação de terceirizados, 
sendo adotada a súmula 331 do 
TST que só permite a contrata-
ção para atividades-meio, como 
segurança e limpeza. 

 O projeto aprovado, que ain-
da irá ao Senado, amplia a atu-
ação de terceirizados para ati-
vidades-fim, o que é pleiteado 
por praticamente todas as as-
sociações empresariais do Pa-
ís. Também assegura mecanis-
mos de proteção aos interesses 
dos trabalhadores, como a re-
presentação pelos sindicatos da 

Lei da terceirização avança no congresso

A atividade produtiva vem se 
tornando cada vez mais onero-
sa com o constante aumento 
da carga tributária imposta ao 
setor, como por exemplo, o PL 
863/15, enviado recentemente 
pelo Poder Executivo ao Con-
gresso, com aumento em até 
150% da alíquota do INSS pa-
ra empresas que têm o fatura-
mento como a base de cálculo 
desta Contribuição. Infelizmen-
te este caso não é isolado, o 
Governo vem sistematicamen-
te transferindo para as empre-
sas custos que deveriam ser de 
sua responsabilidade.

Com isso, a produção de 
bens e serviços vai deixando de 
ser atrativa às pessoas que se 
dispõem a contribuir para o se-
tor produtivo. 

Com esta contínua elevação 
da carga tributária, fica cada dia 
mais difícil as empresas sobre-
viverem. Em relação aos novos 
empreendimentos, os riscos au-
mentam ainda mais, riscos es-
tes potencializados por fatores 

O governo na contramão – majoração da
elevada carga tributária brasileira e suas
consequências para as empresas

atividade-fim e a manutenção do 
salário para os mesmos serviços 
terceirizados. 

O governo, por sua vez, bus-
cou assegurar a arrecadação, ao 
garantir que os impostos e contri-
buições sejam retidos e recolhidos 
pelas empresas contratantes. 

De acordo com o texto do pro-
jeto, a empresa terceirizada se-
rá responsável pela contratação, 
remuneração e direção do tra-
balho e o contrato deverá deta-
lhar o serviço prestado, o local e 
o prazo para a realização da ati-
vidade. A regulamentação é con-
siderada importante para aca-
bar com a insegurança jurídica 
sobre o tema, havendo milhares 
de processos sobre a questão na 
justiça trabalhista. 

Reduzir o consumo de 
energia está mais difícil

Os consumidores brasileiros 
estão assustados com os valores 
das contas de luz. Nos últimos 
12 meses o reajuste médio foi de 
60% e somente este ano deverá 
chegar perto de 40%. Novos rea-
justes virão para completar a re-
cuperação das tarifas e por con-
ta dos custos de operação das 
termoelétricas, que complemen-
tam a produção das hidrelétricas. 
O nível dos reservatórios melho-
rou com as chuvas de fevereiro e 
março, mas os especialistas ain-
da recomendam o uso racional 
da eletricidade. 

O problema é que racionar 
energia, seja pelo preço ou pe-
la escassez, se tornou mais di-

fícil, na comparação com o ra-
cionamento de 2001, quando as 
lâmpadas incandescentes foram 
substituídas pelas fluorescentes, 
que gastam menos energia, além 
de eletrodomésticos mais eficien-
tes. De lá para cá o consumo das 
residências cresceu mais que o 
do setor produtivo, com mais ge-
ladeiras, televisores, máquinas de 
lavar e ar-condicionado.

 As recomendações atuais pa-
ra redução do consumo são de re-
sultado mais modesto, como re-
duzir a duração do banho quente 
com chuveiro elétrico, juntar mais 
roupas para usar a máquina de la-

var e desligar aparelhos da to-
mada, evitando gastos com o 
“stand by”. Reduzir o uso de 
eletrodomésticos e eletrônicos 
seria sacrificar o conforto dos 
brasileiros, que já estão sendo 
penalizados pela crise econômi-
ca, sentindo no dia a dia os efei-
tos da inflação, do desemprego, 
dos juros e dos impostos.

como falta de infraestrutura ade-
quada, alto custo da mão de obra 
em função dos elevados encargos 
sociais, elevadas taxas de juros, 
que quase inviabilizam novos pro-
jetos de crescimento.

Se não existe crescimento da 
atividade produtiva, esta não tem 
como absorver e manter os índi-
ces de empregos atuais, pois a 
cada dia mais jovens necessitam 
adentrar no mercado de trabalho, 
e só com o crescimento das ati-
vidades produtivas esta mão de 
obra poderá ser utilizada.

Outro fator que acaba majoran-
do ainda mais a elevada carga tri-
butária é a falta de simplicidade de 
nosso sistema de apuração de tri-
butos, pois a burocracia imposta 
pelo governo, com tantas fórmu-
las de cálculos diferenciados de-
pendendo de cada caso específi-
co, como por exemplo a retenção 
de tributos em função de algumas 
atividades, acrescidos de pesadas 
multas caso os mesmos não se-
jam apurados de forma assertiva e 
ou recolhidos corretamente nas di-

versas datas diferentes, criam obri-
gações acessórias que aumentam 
sensivelmente os custos de con-
trole e apuração dos que indireta-
mente aumentam significativamen-
te a já elevada carga tributária.

Por outro lado, para seu desen-
volvimento, a produção requer in-
fraestrutura adequada para entrar 
em ritmo mais dinâmico, como 
nos transportes de matérias-pri-
mas adquiridas e na logística de 
escoamento da produção. Entre-
tanto, pouco se vê por parte do 
governo, não há contrapartida aos 
montantes arrecadados na forma 
de tributos.

Podemos notar que a arreca-
dação de tributos tem aumentado 
nos últimos anos, contudo, seus 
recursos estão sendo direciona-
dos a setores financeiros, desta-
cando-se o pagamento de juros 
de dívidas governamentais, cus-
teio da ineficaz máquina pública 
e controle inflacionário. Enquanto 
isso, a falta de investimento que 
permita o setor produtivo se de-
senvolver é pouco e a infraestru-

tura é precária. 
Não visualizamos nenhuma 

ação efetiva por parte do Governo 
em diminuir seu custeio operacio-
nal, deixando a máquina pública 
mais eficiente e eficaz, e de forma 
desproporcional o Governo nova-
mente quer equilibrar esta balan-
ça entre despesas e receitas one-
rando o setor produtivo.

Certamente o Governo preci-
sa arrecadar tributos para exercer 
suas funções. Entretanto, deve fa-
zê-lo de forma que haja maior es-
tímulo à atividade produtiva, de 
forma mais justa e igualitária no 
que pertine à capacidade contribu-
tiva, bem como às aplicações dos 
recursos, de tal forma que a ren-
da, saúde, segurança, educação 
e outros recursos sejam mais bem 
distribuídos entre as camadas so-
ciais e que a sociedade possa vi-
ver com mais qualidade de vida. 

Havendo mais estímulo à pro
dução, com a desoneração tributá-
ria dos setores produtivos,haverá 
aumento da produção, com isso, 
o governo pode arrecadar mais 
com o aumento da base de con-
tribuição, sendo possível, ao pró-
prio governo, investir mais em in-
fraestrutura produtiva e social, 
gerando um ciclo mais dinâmico 
e virtuoso entre o setor produtivo, 
o governo e as famílias, em que 
todos os participantes da socie-
dade sejam produtivos e vivam 
com melhor qualidade de vida e 
participação social.

Valmir Lopes Teixeira Martins 
Advogado com atuação nas áre-

as tributária e empresarial
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FOTOS: ACIL/CÁSSIO PEIXOTOAs associadas da ACIL, TRW 
e Mahle, participaram de 7 a 11 
de abril da 12ª Feira Interna-
cional de Autopeças, Equipa-
mentos e Serviços - Automec - 
no Pavilhão de Exposições do 
Anhembi, em São Paulo.  O di-
retor da entidade Cássio Peixo-
to dos Santos, esteve no evento 
para conhecer as novidades e 
visitar as empresas limeirenses.

A Automec é a principal 
plataforma de divulgação da 
América Latina focada na in-
dústria da Reposição Auto-
motiva que proporciona aos 
distribuidores, lojistas, ataca-
distas, varejistas e oficinas o 
contato direto com represen-
tantes da indústria com o objeti-
vo de proporcionar um ambien-
te propício para a realização de 

TRW e Mahle participaram da 12ª Automec

A Mahle também foi uma das associadas da 
ACIL que participou da feira

Cássio Peixoto dos Santos no estande da TRW

networking e troca de experiên-
cias através da demonstração 
de produtos e lançamentos. 

A expectativa dos organiza-
dores era receber 70 mil visi-
tantes nos 78 mil m².

O Posto de Atendimento 
ao Empreendedor (PAE) está 
com inscrições abertas para a 
palestra gratuita de sensibili-
zação do Empretec. A ativida-
de será nos dias 23 de abril, 4 
e 18 de maio, às 19 horas, na 
Associação Comercial e Indus-
trial de Limeira (ACIL), parcei-
ra deste evento. Empresários 
de micros e pequenas empre-

Palestra gratuita do Empretec está com 
inscrições abertas no PAE de Limeira

sas podem reservar a vaga pe-
los telefones (19) 3404-6528 e 
3404-6527.

Com o objetivo de estimu-
lar o desenvolvimento de ne-
gócios inovadores nas áreas 
do comércio, indústria, ser-
viços e agronegócios, o Em-
pretec leva em consideração 
o fato de que o sucesso em-
presarial não depende apenas 

da habilidade do empreende-
dor para o gerenciamento dos 
negócios, mas, principalmen-
te, do melhor aproveitamento 
de características como inicia-
tiva, persistência e exigência 
de qualidade e eficiência, que 
estão presentes no comporta-
mento de empresários bem-
sucedidos. Promovido pelo 
Sebrae, conta com a parce-

ria do Programa das Nações 
Unidas (PNUD) e da Agência 
Brasileira de Cooperação do 
Ministério das Relações Exte-
riores (ABC/MRE). 

Durante a palestra de apre-
sentação do Empretec os par-
ticipantes conhecerão os ob-
jetivos e a metodologia do 
programa e receberão orienta-
ção em relação ao Seminário 

Empretec, programado para o 
período de 22 a 27 de junho, 
das 8h às 18h, em Limeira. 
Com duração de seis dias, es-
te seminário combina aspectos 
comportamentais do empreen-
dedor e exercícios práticos pa-
ra o aperfeiçoamento das ha-
bilidades do empreendedor 
focadas na criação e gestão 
de negócios.
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O dragão da inflação está sol-
to neste ano, com o IPCA (Índi-
ce de Preços ao Consumidor 
Amplo) em 8,13% no acumula-
do de 12 meses até março. O 
que puxou o índice para cima foi 
o aumento da tarifa de energia 
elétrica, que atinge a todos. No 
entanto, a inflação medida pelo 
IGP-M (Índice Geral de Preços 
–Mercado), está mais comporta-
da, ou 3,16% no mesmo período. 
Por isso, o pequeno empresário 
terá de descobrir, de acordo com 
o seu ramo de atuação, qual é a 
sua própria inflação, que muitas 
vezes pode não ser a mais alta 
nem a mais baixa. 

Finanças
Como lidar com os preços em época 
de inflação alta

Calcule a inflação do seu negócio
Natal, do Sebrae-SP, aconselha o empreendedor a começar pela formação do preço. 

Isso deve ser feito com base:
• No preço do insumo ou do produto para revenda.
• Nas despesas fixas (salários, pró-labore, água, luz, telefone, aluguel do imóvel e da 

máquina de cartão, mensalidade da conta-corrente da empresa e contador).
• Nas despesas variáveis (impostos, taxa das transações recebidas em cartão, comis-

são de vendedores, embalagens e publicidade).
Ao calcular tudo isso, olhando para o que aconteceu no último mês, determine o preço 

justo. Nesta conta, acabará entrando o que mudou com a alta da inflação. Depois, acres-
cente a margem de lucro, que é o retorno para a empresa. Compare com os preços de 
mercado e avalie, com base na quantidade que você pode vender, se determinado produ-
to ou serviço vai gerar lucro para o seu negócio.

Nessa conta, o empresário também vai descobrir qual é a inflação do seu negócio. 
Natal diz que, na indústria e no comércio, a margem de lucro deve ser de 5% a 10%. 

Em serviços, de 15% a 20%.
 

Considere aumentar o valor em vez do preço
Quem tem um produto de maior volume de vendas, muitas vezes consegue abrir mão 

de uma parte da margem de lucro para não perder a competitividade no mercado. Para 
Fernando Teixeira, da Endeavor, isso depende do modelo do negócio. 

A margem é importante sim, mas não é o único fator a ser avaliado pelo empresá-
rio. “Ele precisa saber trabalhar com as alavancas de volume e deixar a visão simplis-
ta de aumentar o preço automaticamente porque o custo aumentou”, afirma o mentor 
da Endeavor.

“Olhe sempre as três variáveis: margem, custo e volume e avalie a possibilidade 
de ganhar participação de mercado”, diz. Ele lembra que quanto maior o preço, me-
nor é a demanda. 

Por isso, a regra de aumentar o esforço de vendas e de distribuição com o mesmo pre-
ço deve levar em consideração o produto ou serviço que o empreendedor comercializa, 
e seu público-alvo. 

Produtos para as classes C e D, que vendem em grande escala, costumam ser mais 
sensíveis ao aumento de preço e, assim, qualquer percentual de elevação pode afetar o 
volume de vendas. 

Para a classe A, essa relação é inversa. “Eu vendo um produto de luxo e decidi não re-
passar toda a alta do dólar. Acho que é o momento de ganhar mercado”, diz Teixeira. 

O empreendedor não poderá 
escapar da missão de revisar os 
preços de seus produtos e ser-
viços. Isso porque não basta só 
subir sem critério, porque perde-
rá cliente e, pior, ficará estocado. 
E se baixar demais, para tirar o 
consumidor do concorrente, po-
de ficar sem caixa e sucumbir. 

Especialistas dizem que, de-
pendendo de como o empresá-
rio faz a gestão dos preços, a 
tarefa pode ser mais ou menos 
árdua. “Quem forma preços com 
base apenas no feeling, naquela 
ideia do paguei R$ 10 e vou re-
vender por R$ 20, sem critérios 
específicos, terá de colocar tudo 

na ponta do lápis. Isso dá mais 
trabalho, mas só assim ele sa-
berá se o produto ou serviço que 
vende, na quantidade e preço, 
são rentáveis ao negócio”, expli-
ca João Carlos Natal, consultor 
do Sebrae-SP (Serviço Brasilei-
ro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas de São Paulo).

Quem ignora isso, explica Na-
tal, pode entrar em uma guerra 
de preços com a concorrência e 
prejudicar as finanças do próprio 
negócio. “Quem não conhece a 
estrutura do preço de venda e 
entra na guerra de preços pode 
quebrar. Os sinais que mostram 
que a saúde financeira não está 

boa são a necessidade constan-
te de antecipar recebíveis e não 
conseguir repor a mercadoria 
que vendeu”, diz o consultor.

Ele afirma que este é o mo-
mento certo de reorganizar a 
estrutura dos preços, já que nos 
momentos de crise o que dife-
rencia um pequeno empresário 
de outro é a gestão financeira. 

“A crise serve para limpar o 
mercado e, depois, só ficam 
aqueles que fizeram uma boa 
gestão. O empresário não pode 
olhar para o seu negócio como 
se observasse o próprio holeri-
te. O bom da crise é que, se vá-
rias empresas quebram, outras 

vão vender mais”, afirma. 
Maurício Galhardo, sócio-di-

retor da Praxis Business, consul-
toria que assessora a gestão fi-
nanceira de franquias e varejo, 
diz que algumas teorias devem 
ser lembradas, como a de ges-
tão de categorias, que consiste 
em selecionar bem o tipo de pro-
duto que terá aumento de preço. 

Ele também recomenda bus-
car a diferenciação, seja no pro-
duto, no atendimento ao cliente 
como forma de manter não só o 
preço, mas o consumidor sem-
pre por perto. “Este ano é o mo-
mento de fazer muito mais para 
ganhar a mesma coisa”, diz.

Dicas
O fato é que não há uma receita pronta para fazer isso. O empreendedor terá de olhar 

para seu posicionamento no mercado e pensar em quanto o consumidor está dispos-
to a pagar. 

 
Mude o jeito de pensar e lembre de teorias úteis 

Galhardo, da Praxis, diz que em anos de crise é importante mudar o jeito pensar nas 
mesmas coisas. Alguns exemplos: 

• Estoque: é fato que produto demais no estoque é dinheiro parado, mas muitos em-
presários compram porque pensam que vão vendê-lo. A dica é voltar para a planilha e re-
pensar o que precisa comprar, para não ter que baixar o preço em liquidações. É preciso 
entender o que o cliente quer.

• Escolha onde fazer o repasse. A teoria da gestão por categorias mostra que não se 
deve aumentar os preços de produtos da categoria destino - o qual o cliente sempre vai 
comprar em seu estabelecimento - e nem os de rotina - aquele que o consumidor precisa 
sempre. Ele perceberá que está mais caro e procurará o concorrente. 

Faça o ajuste de preços em produtos sazonais e de conveniência, comprados por im-
pulso. E coloque-os bem na entrada do estabelecimento, com destaque. 

• Pense nas condições de pagamento do cliente. Em vez de aumentar o preço, explique 
que ao consumidor que o produto subiu junto ao fornecedor e sugira o pagamento à vista 
ou no débito. Ou coloque limites de valor para o pagamento no crédito. Conseguir caixa 
desta forma pode ser melhor do que aumentar os preços.

 
 Faça o preço ser satisfatório para o cliente

Pense na relação qualidade versus preço. O que é mais importante nem sempre é o 
segundo. 

Faça do fornecedor o seu parceiro. Tente negociar os aumentos de preços, para evi-
tar queda nas vendas. Peça a ele para buscar inovações na área de atuação, produtos 
de qualidade superior, enfim, novidades que empolguem o cliente. Estude oferecer o que 
o concorrente não tem.

Ao mesmo tempo, procure ouvir o cliente com atenção para descobrir o que ele deseja. 
Todo o esforço neste ano de crise será o de manter os clientes que já são seus.

Estude maneiras de melhorar o seu atendimento, com entrega em domicílio se for pre-
ciso. Oriente seus funcionários e vendedores a serem solícitos. Eles devem ajudar na ta-
refa de entender o que o cliente quer, sugerindo produtos e serviços.

Fonte: DComércio
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Os novos quartos estão no terceiro andar do hospital

Com doação, Santa Casa inaugura 4 quartos
A Santa Casa de Miseri-

córdia de Limeira inaugurou 
no dia 9 de abril, quatro quar-
tos  que passaram por refor-
mas. Instalados no terceiro 
andar do hospital, os recintos 
tiveram novos leitos, troca de 
piso, pintura, nas áreas dos 
quartos e banheiro, além de 
instalação de televisores. Os 
12 leitos novos serão utiliza-
dos pelos pacientes do SUS.

O projeto só foi possível 
graças a doação feita por pes-
soas da sociedade limeirense 
que com um gesto nobre, en-
tenderam que a Santa Casa 
recebe os mais desfavoreci-
dos, e portanto precisa da aju-
da de toda a comunidade.

As doações foram feitas por: 
Almir Ciarrocchi, Maria Helena 
Ciarrocchi, Greice Ciarrocchi, 
Cintia Ciarrocchi e Capítulo Li-
meira Ordem Demolay.Inauguração contou com a participação dos doadores
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